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O concreto de ontem e de hoje
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0  pessoas!

Futuro
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0

Futuro (vídeo)
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http://www.lojaibracon.org.br/

15

Acesso free:
www.phd.eng.br
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Concreto autoadensável: definição

“O termo concreto auto-adensável identifica 
uma categoria de material cimentício capaz de 
fluir pelo interior das fôrmas, preenchendo-as 

completamente sob a ação única de seu próprio 
peso e dispensando a vibração”

ALENCAR, 2008
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“Concreto fluído que pode ser moldado in loco 
sem o uso de vibradores para formar um 

produto livre de vazios e falhas”

Mehta & Monteiro, 2008

Concreto autoadensável: definição
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“Concreto que é capaz de fluir, autoadensar pelo 
seu peso próprio, preencher a fôrma e passar por 

embutidos (armaduras, dutos e insertos), 
enquanto mantém sua homogeneidade (ausência 

de segregação) nas etapas de mistura, 
lançamento e acabamento”

ABNT NBR 15823:2010 (Parte 1)

ABNT NBR 15823:2010 (Parte 1)

Concreto autoadensável: definição
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Concreto autoadensável: critérios

ü capacidade de preencher todos os espaços no 
interior da forma (filling ability) 

ü capacidade de passar através de pequenas 
aberturas como espaçamento entre barras de aço 
(passing ability)

ü capacidade de permanecer uniforme e coeso 
durante o processo de transporte e lançamento 
(segregation resistance)

Instituto Español del Cemento y sus Aplicaciones (IECA), 2005
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empacotamento teórico 
(de Larrard, 1999)

tamanho, forma e textura dos grãos

Estudo de 
dosagem
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Estudo de dosagem  (na prática)

empacotamento empírico
(Helene e Terzian, 1992)

Libório et al, 2008
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Estudo de dosagem  (na prática)
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Concreto autoadensável

MATERIAL Quantidade (kg/m³)
Finos (cimento + filler + aditivos) 380 – 600
Pasta (cimento + filler + aditivos + água) 530 – 810
Água 150 – 210
Agregado graúdo 650 - 900
Areia (*)

(*) Para ajustar na dosagem, normalmente entre 48 a 55% do peso 
total dos agregados

Instituto Español del Cemento y sus Aplicaciones (IECA), 2005
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Instituto Español del Cemento y sus 
Aplicaciones (IECA), 2005
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Partes 1 a 6
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Parte 2 

Vídeo 
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Vídeo 

Parte 3 
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Vídeo 

Parte 4 
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Vídeo 

Parte 5 
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Vídeo 

Parte 6 
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Vídeo 
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diferença < 5%
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sistema de paredes de concreto

1º Estudo de Caso (Sumaré/SP) 2014
39

Obra: Residencial Villa Matão;

Local: Sumaré / SP (110km da capital);
Área Construída: ~ 130.000 m²;
Construtora: Queiroz Galvão Desenvolvimento Imobiliário.

Projeto Estrutural: OSMB Engenheiros Associados;
Concreto autoadensável: Supermix Concreto;

Empreendimento: 2 Condomínios conjugados contendo ao 
todo 20 torres (10 cada), com 8 Pavimentos (térreo + 7) e 8 
apartamentos por andar de 45m² (cada). Total de 1.280 
unidades;

Programa Habitacional Federal  Minha Casa Minha Vida.

Ficha Técnica
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conhecimento do problema
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conhecimento do problema
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Condicionantes 

ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
ü Condições ambientais (temperatura, umidade, vento)
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ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
ü Condições ambientais (temperatura, umidade, vento)

Condicionantes
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ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
ü Condições ambientais (temperatura, umidade, vento)

Condicionantes
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concreto autoadensável - vídeo 
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Concreto autoadensável? (vídeo)

ABNT NBR 15823
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ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
ü Condições ambientais (temperatura, umidade, vento)

Condicionantes
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ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
ü Condições ambientais (temperatura, umidade, vento)

Condicionantes (enfoque)
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ABNT NBR 14931:2004  
e ABNT NBR 16055:2012 itens 9.5 e 19.6

“o concreto deve ser lançado com técnica que elimine ou reduza
significativamente a segregação entre seus componentes, 

observando-se maiores cuidados quanto maiores forem a altura de 
lançamento e a densidade de armadura. Estes cuidados devem ser 
majorados quando a altura de queda livre do concreto ultrapassar 

2m, no caso de peças estreitas e altas, de modo a evitar a segregação 
e falta de argamassa (...). Entre os cuidados que podem ser tomados, 

no todo ou em parte, recomenda-se o seguinte:

        - emprego de concreto com teor de argamassa e consistência 
adequados, a exemplo de concreto com características para 

bombeamento;
        - lançamento inicial de argamassa com composição igual à da 

argamassa do concreto estrutural;
        - uso de dispositivos que conduzam o concreto, minimizando a 

segregação (funis, calhas e trombas, por exemplo)”
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Coletânea Ativos – Grupo 
Parede de Concreto 

Biênio 2007-2008

Item 5.3:  Devem ser tomadas precauções 
para manter a homogeneidade do concreto. 

Para peças estreitas e altas, o concreto 
deve ser lançado por janelas abertas na 

parte lateral, ou por meio de funis ou 
trombas.

Deve-se também acompanhar o enchimento 
das fôrmas por meio de leves batidas com 

martelo de borracha nos painéis.”
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Concretagem (vídeo)
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vídeoanalogia
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Museu Imagem Som - RJ
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ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
üCondições ambientais (temperatura, umidade, vento)

Condicionantes (enfoque)
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limpeza das fôrmas

62



32

63

64



33

65

66



34

67

68



35

69

70



36

retornando ao estudo de caso

71

limpeza!

72



37

limpeza!

73

ü Material concreto (fluido ou autoadensável?)
ü Insumos específicos (cimento, agregados, aditivos...)
ü Modo de lançamento (bombeamento, velocidade...)
ü Limpeza das fôrmas (precisa?)
ü Desmoldantes (vegetal, animal, mineral...)
ü Qualidade do acabamento da fôrma (metálica, PVC...)
üCondições ambientais (temperatura, umidade, vento)

Condicionantes (enfoque)
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modo de lançamento
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tipo de bomba
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Válvula Rock

Válvula Comporta
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velocidade mínima
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Concretagem das paredes (vídeo)
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Resultados
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Adendo: O problema de colocar aditivo
superplastificante em obra

91

recebimento do 
concreto 
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Tudo bem ?????????????????
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Lembram ?

121

122



62

123

Tr
ad

uz
id

o 
de

: B
es

t P
ra

ct
ic

es
 G

ui
de

lin
es

 fo
r  

Se
lf-

Co
ns

ol
id

at
in

g 
Co

nc
re

te
. R

M
CA

O
, J

an
ua

ry
 2

00
9.

 p
. 5

 

0 – Muito Estável 1 – Estável

2 – Instável 3 – Muito Instável

Índice de Estabilidade Visual

Leve Exsudação

Concentração 
de Argamassa

Coroa de 
Argamassa

Pilha de 
Agregado

Exsudação 
Significativa
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erros?
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59 minutos!
129
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Lembram ?
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erros?
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147

Recomendações 
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Lembram?
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10 minutos!
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59 minutos!

Lembram?

174



88

175

176



89

177

178



90

Descartar nata da bomba em 
tambor de 200L!
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“válvula rock”

comporta

181

182



92

183

184



93

185

186



94

187

Paredes de CAA (vídeo)
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189

Paredes de CAA (vídeo)
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8 caminhões!

total: 2h de concretagem 
25min por caminhão betoneira 
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sistema de paredes de concreto

2º Estudo de Caso (Jundiaí/SP) 2015
193

Obra: Jardim Novo Horizonte (Jundiaí L);

Local: Jundiaí / SP (60km da capital);
Área Terreno:  ~ 190.000 m²;
Área Construída: ~ 137.000 m²;

Construtora: Engelux Construtora Ltda;
Projeto Estrutural: Empercon Engenharia e projetos Ltda.;

Concreto autoadensável: Engemix (Votorantim Cimentos);
Empreendimento: 6 Lotes contendo ao todo 68 torres, com 4 
Pavimentos (térreo + 3) e 4 apartamentos por andar de 44m² 
(cada). Total de 1.088 unidades;

Programa Habitacional Federal  Minha Casa Minha Vida.

Ficha Técnica
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Estudo de Caso: Jundiaí L
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2015

201

Resultados
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3º Estudo de Caso

MIS-RJ
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Ficha Técnica
Nome da Obra: Museu da Imagem e do Som (MIS)
Endereço: Av. Atlântica, 3432 (Antiga Boate HELP)
Realização: Fundação Roberto Marinho
Arquitetura: Diller Scofidio + Renfro / Índio da 
Costa (AUDT)
Estrutura: JKMF 
Construtora: Rio Verde
Consultoria (concreto): PhD Engenharia
Pavimentos: 7 (2 subsolos e 1 mezanino técnico)
Volume (superestrutura) ≈ 7.000m³
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Arquitetura (idealização)
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MIS-RJ
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demolição da boate Help

221

Engenharia (construção)
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Pilares inclinados 
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pilares inclinados
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225

concreto autoadensável - vídeo 
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concreto autoadensável - vídeo 
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0 – Muito Estável 1 – Estável

2 – Instável 3 – Muito Instável

Índice de Estabilidade Visual

Leve Exsudação

Concentração 
de Argamassa

Coroa de 
Argamassa

Pilha de 
Agregado

Exsudação 
Significativa
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229

ü fck ≥ 50MPa autoadensável (com 100% de gelo);
ü classe de espalhamento SF II  (660–750mm) - ABNT NBR 15823;

ü relação a/c = 0,37 à classe de agressividade IV;
ü tipo de cimento CP III-40 RS (adição de pigmento);

ü teor de argamassa ≈ 60% à lançamento e trabalhabilidade;
ü adições:

ü  6% de sílica ativa à CAR e prevenção de RAA;

ü fibra de polipropileno à minimizar retrações;

ü Temperatura ambiente: da ordem de 35°C;

ü Distância da central fornecedora de concreto: 30km;

ü Percurso: em média 60minutos  (Caju-Copacabana).

Características do concreto e obra

230
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Traço do concreto
Traço do concreto  concebido para 

fck=50MPa
consumo de cimento por m3 (CP III-40 RS – Votoran Moagem Santa Cruz) 472kg

adição de sílica ativa (Tecnosil) 30,4kg

relação água/cimento+adição 0,37

água (da umidade das areias, média ponderada fixada em 5%) + gelo total 186kg

areia média natural (Areal Sanimera) 700kg

areia artificial, areia de brita tipo II (A 21 Mineração) 123kg

brita 0 (A 21 Mineração) 425,5kg

brita 1 (ESAM Mineração) 425,5kg

pigmento (Bayferrox 318) (1%) 4,7kg

fibra de polipropileno (Neomatex) (12mm) 600 gramas (0,6kg)

aditivo plastificante polifuncional (0,3%) (MIRA RT 25, Grace) 1,4kg 
aditivo superplastificante (1,0%) (Glenium SCC 161 já com antiespumante 

incorporado, BASF) 4,7kg 

100% de gelo (materiais úmidos, umidade da areia de 5% em média 
ponderada) 144kg (gelo)

231

ü temperatura inicial do gelo: -10°C (Thermo King)
ü temperatura de lançamento do concreto: até 25°C
ü altura máxima de lançamento: 2m/pilares de até 6m
ü baixa velocidade de concretagem
ü adensamento leve e controlado com uso de vibrador 

de imersão e martelos de borracha (bolhas)
ü auxílio de aparatos para transporte do concreto 

(tubos)

Premissas: concreto “sem bolhas” e 
“sem fissuras”
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estudo de dosagem prévio e rigoroso
233

Parque da Cidade - SP
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São Paulo

235

Rio de Janeiro
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laboratório
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usina
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usina
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dosagem adições
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dosagem adições  (vídeo)
241

Protótipos 
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protótipos pequena escala

243

protótipos média escala
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protótipos média escala
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protótipos grande escala
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protótipos grande escala
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ângulos inferiores a 45º

primeira tentativa
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engenhosidades
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Como fazer? 

255

por que?
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vídeo
257

258



130

259

260



131

261

primeiro passo??
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vídeo
263

primeiro passo!!
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condições climáticas
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conferência sacos de gelo
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conferência sacos de gelo
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percurso
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percurso: 36 minutos
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atípico
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e se chover?
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ABNT NBR 14931
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1998
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1998
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Ø 35mm
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Resultado
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Realidade
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procedimento 
sincronizado
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Grandes paredes 

313

planos inclinados
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PAR18 

PAR16 
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ABNT NBR 14931:2004 item 9.5:

“o concreto deve ser lançado com técnica que elimine ou reduza
significativamente a segregação entre seus componentes, 

observando-se maiores cuidados quanto maiores forem a altura de 
lançamento e a densidade de armadura. Estes cuidados devem ser 
majorados quando a altura de queda livre do concreto ultrapassar 

2m, no caso de peças estreitas e altas, de modo a evitar a segregação 
e falta de argamassa (...). Entre os cuidados que podem ser tomados, 

no todo ou em parte, recomenda-se o seguinte:

        - emprego de concreto com teor de argamassa e consistência 
adequados, a exemplo de concreto com características para 

bombeamento;
        - lançamento inicial de argamassa com composição igual à da 

argamassa do concreto estrutural;
        - uso de dispositivos que conduzam o concreto, minimizando a 

segregação (funis, calhas e trombas, por exemplo)”

319

320



161

321

322



162

323

324



163

PAR18 

PAR16 
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1º nível
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vídeo
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vídeo
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Ø 35mm
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2º nível
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3º nível
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vídeo
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vídeo
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Mensagem final:

Usar as normas 
e as boas 

práticas de 
engenharia
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www.concretophd.com.br
www.phd.eng.br

11-2501-4822 / 23
11-95045-5408

“do Laboratório de Pesquisa ao Canteiro de Obras”
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